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BRASÍLIA — O Procurador-Geral 

da República, Sepúlveda Pertence, 
manifestou ontem seu apoio à pro­
posta do Ministro da Justiça, Paulo 
Brossard, de criar uma comissão de 
parlamentares para cuidar especifi­
camente da legislação ordinária, du­
rante os trabalhos da Constituinte. 

A exemplo de Brossard, o Procura­
dor considera "uma boa saída" que 
essa comissão funcione sob "delega­
ção interna", um dispositivo já exis­
tente na atual Constituição, mas 
nunca utilizado, que dá aos consti­
tuintes o direito de delegar a uma 
comissão as atribuições para apre­
ciar a legislação ordinária. 

Na opinião de Sepúlveda Pertence, 
nos três primeiros meses após a ins-
talaçãoda Constituinte, o Congresso 
poderá funcionar normalmente, por­
que não haverá discussão em plená­
rio. Depois disso, entretanto, será 
impossível conciliar a legislação or­
dinária e a votação da própria Cons­
tituição. Nesse caso, o Congresso po­
derá recorrer à delegação interna. 

— A delegação interna é uma solu­
ção ágil para vencer as crises de ple­
nário — disse o Procurador, desta­
cando que 70 por cento das leis da 
Itália foram feitas com esse expe­
diente. 

"E uma ilusão", segundo o Procu­
rador, achar que o Congresso poderá 
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apreciar projetos polémicos enquan­
to vota a Constituição. 

Além de Sepúlveda Pertence e 
Brossard, a tese é abraçada também 
pelo Presidente da Câmara e do 
PMDB, UJysses Guimarães, autor de 
uma emenda constitucional que es­
pera ver aprovada ainda este ano ou 
no início de 87, por dois terços dos 
integrantes da Camará e do Senado. 
Pela emenda, 72 parlamentares cui­

de Brossard e Ulysses Guimarães 
darão da legislação ordinária. Bros­
sard, no entanto, acha que não é pre­
ciso emenda: afirma que a comissão 
pode ser criada de acordo com o que 
estabelece o regulamento interno do 
Congresso (seria preciso apenas 
maioria absoluta para um projeto de 
resolução). Entende também que a 
comissão não deve ser numerosa. 
Para o Ministro, 20 parlamentares 
são suficientes. 

Dante indica Ulysses para presidir Constituinte 
CUIABÁ — O Ministro da Reforma 

Agrária, Dante de Oliveira, disse on­
tem que o Deputado Ulysses Guima­
rães "é o homem certo para ocupar a 
Presidência da Assembleia Nacional 
Constituinte, pela sua experiência 
parlamentar e pelo prestígio moral 
junto ao povo brasileiro. 

Acrescentou que, nesse caso, o De­
putado teria de deixar a Presidência 
nacional do PMDB. O Ministro disse 
que, em âmbito interno, o partido já 
vem debatendo a sucessão de Ulys­
ses. 

Dante de Oliveirta voltou a defen­

der a criação de um Conselho Políti­
co, que seria integrado pelas lideran­
ças partidárias no Congresso e pelos 
presidentes dos partidos, para servir 
como uma espécie de ponte entre o 
Presidente José Sarney e a Assem­
bleia Constituinte. 

Segundo o Ministro, o Presidente 
Sarney deve ser ouvido porque, "co­
mo principal liderança do País, é le­
gítimo que ele leve suas propostas 
até a Constituinte". No seu entender, 
a influência do Presidente não iria 
ferir a autonomia política da Consti­
tuinte em relação ao Executivo, 
"porque ele não mandaria, mas ape­

nas daria sua contribuição através 
de ideias e propostas". 

O Ministro disse também que con­
sidera essencial que a próxima Cons­
tituição "deixe bem clara a função 
social da terra, ligando-a à questão 
da democracia e aos aspectos econó­
micos e sociais do País". Ele acres­
centou que a Constituição deve defi­
nir inclusive os mecanismos 
jurídicos pelos quais serão viabiliza­
das as desapropriações, "para que a 
Justiça não tenha dúvidas no julga 
mento dos processos desapropriai 
rios". 
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